
Vem ao Brasil uma nova 
missão de credores 	, 

por Walter Diogo 
do Rio 

A missão técnica do co-
mitè de bancos credores 
chegará ao Brasil, neste 
fim de semana, para reco-
lher informações junto a 
banqueiros e a várias insti-
tuições econômicas oficiais 
e privadas, para orientar o 
acordo que será firmado 
com o novo governo brasi-
leiro. 

Já existe um arcabouço 
de um acordo com os ban-
cos credores do Brasil, que 
foi negociado pelo governo 
anterior e quase chegou a 
ser assinado. O obstáculo 
principal foi a falta de um 
acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI). 
Este projeto de acordo ser-
virá de base para as nego-
ciações, pois ele segue, 
com muita precisão, o mo-
delo do acordo firmado 
com os mexicanos. 

Os banqueiros querem 
novas informações sobre a 
situação da economia bra-
sileira e já marcaram con-
versações com banqueiros 
brasileiros e com técnicos 
do Instituto Brasileiro do 
Mercado de Capitais, da 
Fundação Getúlio Vargas e 
da Fundação IBGE. A mis-
são dos banqueiros vem 
chefiada pelo economista 
Douglas Smee, que é o che-
fe da comissão de econo-
mistas que assessora o co-
mitê de bancos credores do 
Brasil. 

A missão também terá 
contatos no Ministério da 
Fazenda, na Secretaria do 
Planejamento e no Banco 
Central, em Brasília. Mas 
serão apenas contatos para  

recolher informações. As 
negociações serão realiza-
das somente nos Estados 
Unidos e diretamente com 
o comité de bancos priva-
dos. Pelas informações co-
lhidas por alguns banquei-
ros cariocas junto a técni-
cos que assessoram os ban-
queiros, a intenção do co-
mitê é firmar o acordo logo 
após a conclusão das nego-
ciações do Brasil com o 
FMI, para evitar a repeti-
Oco dos acertos com o go-
verno da Velha República. 

Segundo as mesmas fon-
tes, os entendimentos man-
tidos nesta semana pelo 
presidente do Banco Cen-
tral do Brasil, António Car-
los Lemgruber, e pelo as-
sessor do ministro do Pla-
nejamento, Paulo Noguei-
ra Baptista Júnior, nos Es-
tados Unidos, são apenas 
"movimentos de pré-
negociação". Uma nova 
missão do FMI virá ao Bra-
sil no final de abril ou no 
dia 2 de maio, para come-
çar a discussão visando à 
elaboração da r carta de 
intenção do governo brasi-
leiro. 

DORNELLES EM 
WASHINGTON 

Será no dia 25 ou 26 — e 
não no dia 29 como havia si-
do anunciado antes — o pri• 
melro encontro do ministro 
da Fazenda, Francisco 
Dornelles, com o diretor-
gerente do FMI, Jacques 
de Larosiére, para defitir 
as bases das negociações 
entre o governo brasileiro e 
o Fundo, a serem retoma-
das em maio. 

O anúncio foi feito ontem 
pelo próprio Dornelles, se-
gundo a Agência Globo. 


